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12 De maneira que cada hum de

nós dará conta de si mesmo a Deos.

13 Assim que nos não julguemos

mais huns aos outros : mas antes jul

ga.! isto, a saber, que nenhum tropeço,

ou escandalo ponhais ao irmão.

14 Eu sei, e certo estou em o Senhor

Jesus, que nenhuma cousa de si mes

ma lie immunda, senão que para

atjuelle que alguma cousa estima ser

immunda, para esse he immunda.

1 5 Mas se teu irmão se contrista por

amor da comida, ja não andas con

forme á caridade. Não destruas com

tua comida aquelle por quem Chris

to morreo.

16 Não seja pois vosso bem blas

femado.

17 Porque o Reino de Deos não he

comida nem bebida ; senão justiça, e

paz, e alegria pelo Espirito Santo.

18 Porque quem nisto serve a Chris

to- agradavel he a Deos, e acceito aos

homens.

19 Sigamos pois as cousas que ser

vem para a paz, e para a edificação de

huns para com os outros.

20 Não destruas a obra de Deos por

amor da comida. Verdade he que

todas as cousas são limpas, mas mao

he para o homem que come com es

candalo.

21 Bom he não comer carne, nem

beber vinho, nem fazer outra cousa al

guma em que teu irmão tropéce, ou

se escandalize, ou se enfraqueça.

22 Tens tu fe? tem-a em ti mesmo

diante de Deos. Bemaventurado

aquelle que a si mesmo, em o que

approva, se não condemna.

23 Mas o que duvida, se come, ja es

tá condemuado, porque não come por

fé : e tudo o que não he de fé, pecca-

do he.

CAPITULO XV.

MAS nósoutros, que somos fortes,

devemos supportar as fraque

zas dos fracos, e não nos agradar a

nós mesmos.

2 Portanto cada qual de nós agrade

a seu proximo em bem, para edifica

ção.

3 Porque tambem Christo se não agra

dou a si mesmo; mas como está es

crito : Sobre mim cahirão as injurias

dos que te injurião.

4 Porque todas as cousas que d'antes

forão escritas, para nosso ensino fo-

rão escritas : Para que por paciencia

e consolação das Escrituras tenhamos

esperança.

5 Ora o Deos de paciencia e conso

lação vos dê, que entre vós sintais

huma mesma cousa, segundo Christo-

Jesus.

6 Para que concordemente com hu

ma boca gloriiiqueis ao Deos e Pai de

nosso Senhor Jesu-Christo.

7 Portanto recebei huns aos outros,

como tambem Christo nos recebeo

para glorid de Deos.

8 Digo pois, que Christo-Jesus foi

ministro da circuncisão, por causa da

verdade de Deos, para ratificar as

promessas feitas aos pais :

9 E para que as Gentes a Deos glori

fiquem por causa da misericordia;

como está escrito. Portanto eu te

confessarei entre as Gentes, e psal-

modiarei a teu nome.

10 E outra vez diz: Alegrai-vos

Gentes com seu povo.

1 1 E outra vez : Louvai ao Senhor

todas as Gentes, e celebrai-o todos os

D0VOs.

12 E outra vez diz Isaias; huma

raiz de Jesse ha de haver, e hum que

se alevantará para reger as Gentes :

nelle as Gentes esperarão.

13 Ora o Deos de esperança vos en

cha de todo gozo, e paz, em a fé, pa

ra que em esperança abundeis pela

virtude do Espirito Santo.

14 Porem irmãos meus, certo estou

tambem de vósoutros, que tambem

cheios estais de bondade, recheios de

todo conhecimento, e poderosos sois

para tambem huns aos outros vos

amoestardes.

15 Mas, irmãos, em parte mais atre

vidamente vos escrevi, como trazen-

do-vos outra vez isto á memoria, pela

graça que de Deos me foi dada :

16 Para que seja ministro de Jesu-

Christo entre as Gentes, administran

do o Evangelho de Deos, para que a

offerta das Gentes seja agradavel, san

tificada pelo Espirito Santo.
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17 Assim que tenho gloria em Jesu-

Christo, nas cousas que pertencem a

Deos.

18 Porque não ousaria dizer alguma

cousa, que Christo por mim não tenha

feito, para obediencia das Gentes, por

palavra e por obra:

19 Com potencia de sinaes e prodi

gios, e pela virtude do Espirito de De

os : de maneira que desde Jerusalem,

e pelas terras de redor, até Illyrico,

cumpri o Evangelho de Christo.

20 E assim alfectuosamente me es

forcei a denunciar o Evangelho, não

aonde Christo se houvesse nomeado,

para que não edificasse sobre funda

mento alheio :

2 1 Antes, como está escrito : Os a

quem delle não foi denunciado, o ve

rão, e os que o não ouvirão, o enten

derão.

22 Pelo que tambem muitas vezes

fui impedido de vira vósoutros.

23 Mas agora, nestas partes não te

nho mais lugar, e ja por mu itos annos

tive grande desejo de vira vósoutros :

24 Quando partir para Hespanha, vi

rei a vósoutros : porque espero que

de passagem vos verei, e para lá de

vósoutros serei acompanhado, depois

de primeiro em parte me fartar de

vossa presença.

25 Mas por agora vou a Jerusalem,

para lá administrar aos santos.

26 Porque aos de Macedonia e Achaia

pareceo bem fazer huma contribuição

para os pobres de entre os santos, que

estão em Jerusalem.

27 Porque assim bem lhes pareceo,

e tambem lhes são devedores. Por

que se as Gentes forão participantes

de seus bens espirituaes, tambem lhes

devem administrar os carnaes.

28 Assim que concluido isto, e ha-

vendo-lhes consignado este fruto, de

lá, passando por vósoutros, irei á He

spanha.

29 E bem sei que vindo a vósoutros,

virei com plenidão da bemdição do

Evanselho de Christo.

30 E rogo-vos, irmãos, por nosso Se

nhor Jesu-Christo, e pela caridade do

Espirito, que comigo por mim comba

tais em oraçoes a Deos.

3 1 Para que seja livre dos rebeldes

que estão em Judea, e que esta mi

nha administração, que a Jerasalsm

faço, seja aceite aos santos.

32 Para que, pela vontade de Deos.

com alegria venha a vósoutros, e con

vosco me possa recrear.

33 E o Deos de paz seja com tate

vosoutros. Amen.

E

CAPITULO XVI.

ENCOMMENDO-vos a Ph*

nossa irmã, a qual he mimara

da Igreja, que está em Cenchrea.

2 Para que a recebais em o Senho:.

como convem aos santos ; e lhe assin

tais em qualquer cousa, que de w

necessitar. Porque a muitos I«

hospedado, como tambem a mimme

mo.

3 Saudai a Priscilla, e a Aquilo, me-

us cooperadores em Christo-Jesas:

4 Que pozérão seu pescoço por mi

nha vida ; aos quaes não so eu doa a*

graças, mas tambem todas as Igre?-'

das Gentes.

5 Saudai tambem á Igreja que e»

em sua casa. Saudai a Epenetomc'»

amado, que he as primicias de Achaa

em Christo.

6 Saudai a Maria, que trabalhou mui

to por nós.

7 Saudai a Andronico, e a Juna

meus parentes, e meus companheim;

na prizão, que são insignes entre «

Apostolos, e tambem forão antes te

mim em Christo.

8 Saudai a Amplias meu amado es

o Senhor.

9 Saudai a Urbano nosso cooperMM

em Christo, e a Stachys meu amado

1 0 Saudai a Apelles," approvado ea

Christo. Saudai aos que são daJM*

lia de Aristobulo.

1 1 Saudai a Herodião, men parente-

Saudai aos que são da familia de Nar'

cisso, a saber aos que estão em o Se-

nhor.

12 Saudai a Tryphena, e a Tryps-

sa, as quaes trabalhão em o Sen»'

Saudai a Persida, a amada irou '

qual muito trabalhou em o Senhor.

13 Saudai a Rupho o eleito em o Se

nhor, e a sua mãi e minha.

14 Saudai a Asyuorito, a Phlegonto


